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TÍTULO

FEEDBACK – Uma introdução à prática do feedback através das Artes para melhorar a   

aprendizagem 

ÂMBITO

O projeto internacional FEEDBACK é apoiado pela Comissão Europeia no âmbito do               

programa Erasmus+ e tem como objetivo definir as características chave para a construção de 

um modelo de feedback que apoie o desenho de novas experiências de aprendizagem.

Este documento pretende apresentar os principais resultados reunidos pelos parceiros do        

projeto FEEDBACK durante a fase exploratória de investigação realizada em contacto direto 

com aprendentes e facilitadores de aprendizagem, bem como através da recolha e revisão da 

literatura disponível sobre este tema. O principal objetivo deste documento é fornecer uma 

base de referência para as próximas fases do projeto FEEDBACK.

PARCEIROS

Advancis (Portugal), Politecnico di Milano – METID Learning Innovation (Itália), Inova             

Consultancy (Reino Unido), Regenerus (Reino Unido) e a International School for Social and 

Business Studies (Eslovénia) estão a colaborar para desenvolver recursos de aprendizagem       

inovadores, artísticos, interculturais e acessíveis sobre a prática de Feedback para educadores e 

facilitadores de aprendizagem.
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INTRO 1/2

Existem poucas evidências sobre a aplicação da Arte à prática do feedback, tanto no contexto 

educativo como no contexto empresarial. Os exemplos encontrados surgem maioritariamente 

associados à profissão docente e no âmbito de disciplinas artísticas. 

A utilização do feedback no âmbito da aprendizagem é realizada na sua forma mais simples e 

com o objetivo de apoiar os indivíduos a prosseguir no seu ciclo de aprendizagem. Muitas vezes, 

esta é uma prática que faz parte de um processo que carece de dedicação na sua aplicação.

As atividades de feedback inovadoras podem melhorar a experiência de aprendizagem, tanto 

para quem o oferece como para quem recebe o feedback. Por isso, ‘mudar’ o entendimento 

sobre a prática do feedback é um dos principais desafios. Frequentemente, os educadores 

trabalham com o que já lhes é familiar, resistindo a novas formas de ensinar e aprender. E, 

embora o sistema de avaliação utilizado em muitos países seja baseado em resultados quantita-

tivos, as notas por si só não são uma forma satisfatória de dar feedback aos alunos. As notas 

podem fazer parte de um feedback sumativo, mas, no entanto, se o feedback formativo também 

for usado eficazmente durante o ciclo de aprendizagem este pode ser melhorado, gerar                

resultados positivos e conquistados pelos próprios alunos e criar uma experiência positiva tanto 

para quem oferece o feedback como para quem o recebe.

O feedback pode ser inovador, pode ter em conta a diferenciação e pode também construir 

relações mais fortes entre os tutores e os seus alunos. Criar um ambiente de respeito durante o 

processo de aprendizagem é fundamental para que o feedback seja oferecido e recebido de 

forma consciente sobre a individualidade de cada ator. Oferecer feedback focado nas                   

necessidades do aluno, de forma relevante, no momento certo e apropriado, aumenta a              

probabilidade de a mensagem ser devidamente recebida, entendida e assimilada.
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VISÃO COMUM

Na primeira fase do projeto FEEDBACK, o consórcio tentou encontrar um entendimento 

comum sobre o significado e a aplicação da prática do feedback nas experiências de aprendiza-

gem, tendo em conta as diferenças individuais – contexto, conhecimento, experiência. E esta-

mos muito orgulhosos do resultado:

“O Feedback é uma dádiva. Uma energia para avançar. Conduz a um processo de transfor-

mação que a Arte pode proporcionar através da facilitação de momentos de reflexão e, conse-

quentemente, de autoavaliação, apoiando o indivíduo na melhoria, na mudança e no desenvolvi-

mento.” 

Esta é a visão definida pelo consórcio do projeto FEEDBACK em relação à prática do feedback 

quando aplicado ao ciclo de aprendizagem com recurso à Arte. Este é o nosso ponto de partida 

para conduzir este projeto de três anos e estabelece a base de referência para o próximo passo 

- desenvolver recursos de aprendizagem digitais, artísticos e inovadores, sobre a prática do Fee-

dback para educadores e facilitadores de aprendizagem.

PERCEBER O SEU PAPEL E O SIGNIFICADO

A partir de uma revisão da literatura disponível realizada pelo consórcio do projeto FEEDBACK, 

as evidências sugerem que o feedback deva ser formativo e, assim, integrar o processo de 

aprendizagem, garantindo que os alunos são orientados na sua jornada de aprendizagem e        

atingem os seus objetivos – Burgess and Mellis (2015).

Hill (2007) refere que o “feedback tem um papel importante no apoio aos alunos para         

avançarem durante o ciclo de aprendizagem. Por exemplo, o feedback apoia no processo de 

reflexão e de entendimento de novas teorias e teorias mais complexas. Através de um processo 

de negociação, o feedback também pode ajudar o aluno a planear produtivamente a experiência 

de aprendizagem seguinte” (Multiprofessional Faculty Development, 2018).

Em suma, o feedback pode ser sumativo (orientado para o resultado), facultado na conclusão da 

atividade de aprendizagem, ou formativo (orientado para o processo) que se foca na               
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Sabemos que transformar o processo de feedback num processo inovador e criativo é um           

desafio. No entanto, os benefícios de o fazer podem ser muito positivos tanto para o tutor como 

para o aluno – a dedicação aplicada ao desenho de atividades de feedback significantes e               

diferenciadas, resulta em ambientes produtivos, motivadores e reforça as relações entre os 

membros da equipa na sala de aula ou em ambiente empresarial.

Afinal, sem feedback como podemos melhorar ou mudar os maus hábitos? O feedback é            

imperativo e sugerimos que os educadores sejam encorajados e apoiados quando procuram 

novas formas de aplicar a prática de feedback. 

aprendizagem do aluno e no seu processo de pensamento. Gjerde et al. (2017), conclui que o 

feedback orientado para o processo tem um “impacto mais positivo na performance do aluno do 

que o feedback orientado para o resultado” e que é melhor classificado pelos alunos, que o        

consideram mais útil para a sua aprendizagem, porque “mostra aos alunos aquilo que têm de 

mudar para melhorar a sua performance, em vez de apenas apontar aquilo que está errado nas 

suas respostas”.

Então porque é que a prática do feedback não é ainda parte de todas as experiências de          

aprendizagem?

Numa segunda fase da pesquisa realizada pelos parceiros do projeto FEEDBACK, professores 

(de educação pré-escolar ao ensino superior), gestores, formadores, alunos do ensino superior, 

investigadores, tutores e orientadores vocacionais foram convidados a fazer parte de focus 

groups, organizados nos quatro países da parceria, e partilharam as suas opiniões e experiências 

em relação à prática do feedback e como o aplicam à aprendizagem. Embora cada contexto e 

experiência dos participantes fossem diferentes, os resultados foram surpreendentemente 

semelhantes, em particular em relação à opinião positiva sobre o feedback e também sobre a 

sua aplicação na experiência de aprendizagem. Além disso, os resultados sugeriram a                    

necessidade de criar uma linguagem comum entre tutores e alunos, para ajudar a desmistificar 

o tema do feedback quando aplicado à aprendizagem. Os resultados principais destes focus 

groups são apresentados abaixo.
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aprendizagem do aluno e no seu processo de pensamento. Gjerde et al. (2017), conclui que o 

feedback orientado para o processo tem um “impacto mais positivo na performance do aluno do 

que o feedback orientado para o resultado” e que é melhor classificado pelos alunos, que o        

consideram mais útil para a sua aprendizagem, porque “mostra aos alunos aquilo que têm de 

mudar para melhorar a sua performance, em vez de apenas apontar aquilo que está errado nas 

suas respostas”.

Então porque é que a prática do feedback não é ainda parte de todas as experiências de          

aprendizagem?

Numa segunda fase da pesquisa realizada pelos parceiros do projeto FEEDBACK, professores 

(de educação pré-escolar ao ensino superior), gestores, formadores, alunos do ensino superior, 

investigadores, tutores e orientadores vocacionais foram convidados a fazer parte de focus 

groups, organizados nos quatro países da parceria, e partilharam as suas opiniões e experiências 

em relação à prática do feedback e como o aplicam à aprendizagem. Embora cada contexto e 

experiência dos participantes fossem diferentes, os resultados foram surpreendentemente 

semelhantes, em particular em relação à opinião positiva sobre o feedback e também sobre a 

sua aplicação na experiência de aprendizagem. Além disso, os resultados sugeriram a                    

necessidade de criar uma linguagem comum entre tutores e alunos, para ajudar a desmistificar 

o tema do feedback quando aplicado à aprendizagem. Os resultados principais destes focus 

groups são apresentados abaixo.
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o tema do feedback quando aplicado à aprendizagem. Os resultados principais destes focus 

groups são apresentados abaixo.
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COMO

De acordo com todos os participantes que colaboraram nas atividades de pesquisa, os                 

processos de feedback deviam incluir todas as partes envolvidas de maneira a conseguir um 

impacto a longo prazo nas experiências dos alunos e na estrutura em que eles evoluem. 

Os educadores estão de acordo sobre o facto de que a prática do feedback deve ser um               

processo recíproco, tanto se for vista como uma prática formal como informal: as pessoas e a 

organização como um todo podem beneficiar de uma prática circular de feedback. As respostas 

sugerem que é importante para os facilitadores darem espaço aos alunos para a reflexão para 

que estes consigam “apropriar-se do feedback que recebem”; o feedback devia ser uma               

conversa aberta onde todas as partes envolvidas podem explicar as suas ações antes de decidi-

rem em conjunto os passos seguintes a tomar. Adicionalmente, foi observado que sem o          

consentimento do recetor, o feedback oferecido pode nunca ser implementado por este.

Os professores, principalmente aqueles que trabalham no ensino superior, são da opinião de 

que os alunos são resistentes ao feedback, seja quantitativo ou qualitativo.

Os resultados da investigação sugerem que também é importante que os que oferecem             

feedback percebam todo o contexto, para que possam definir objetivos de aprendizagem, o que 

só pode ser feito se eles próprios receberem feedback dos alunos.

Todos os participantes dos focus groups reportaram uma compreensão semelhante sobre o  

feedback verbal, que pode ser sintetizada assim:



VISÃO COMUM

Na primeira fase do projeto FEEDBACK, o consórcio tentou encontrar um entendimento 

comum sobre o significado e a aplicação da prática do feedback nas experiências de aprendiza-

gem, tendo em conta as diferenças individuais – contexto, conhecimento, experiência. E esta-

mos muito orgulhosos do resultado:
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aprendizagem do aluno e no seu processo de pensamento. Gjerde et al. (2017), conclui que o 

feedback orientado para o processo tem um “impacto mais positivo na performance do aluno do 

que o feedback orientado para o resultado” e que é melhor classificado pelos alunos, que o        

consideram mais útil para a sua aprendizagem, porque “mostra aos alunos aquilo que têm de 

mudar para melhorar a sua performance, em vez de apenas apontar aquilo que está errado nas 

suas respostas”.

Então porque é que a prática do feedback não é ainda parte de todas as experiências de          

aprendizagem?

Numa segunda fase da pesquisa realizada pelos parceiros do projeto FEEDBACK, professores 

(de educação pré-escolar ao ensino superior), gestores, formadores, alunos do ensino superior, 

investigadores, tutores e orientadores vocacionais foram convidados a fazer parte de focus 

groups, organizados nos quatro países da parceria, e partilharam as suas opiniões e experiências 

em relação à prática do feedback e como o aplicam à aprendizagem. Embora cada contexto e 

experiência dos participantes fossem diferentes, os resultados foram surpreendentemente 

semelhantes, em particular em relação à opinião positiva sobre o feedback e também sobre a 

sua aplicação na experiência de aprendizagem. Além disso, os resultados sugeriram a                    

necessidade de criar uma linguagem comum entre tutores e alunos, para ajudar a desmistificar 

o tema do feedback quando aplicado à aprendizagem. Os resultados principais destes focus 

groups são apresentados abaixo.

  

O QUÊ

Tanto nos focus groups com participantes do contexto educativo como do empresarial, a prática 

do feedback é descrita como uma “resposta a um estímulo” ou uma “resposta dada em relação 

a algo que já foi feito”. Considerando o contexto, o feedback foi reconhecido como uma parte 

integrante do processo de aprendizagem; sendo usado para eliminar incertezas, dar espaço à 

reflexão e deixar claros os passos seguintes para os alunos.
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Palavras-chave sobre “Como percebes o feedback?”
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Objetivos 
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Crítico 
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Compreensivo

Tempo
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COMO

De acordo com todos os participantes que colaboraram nas atividades de pesquisa, os                 

processos de feedback deviam incluir todas as partes envolvidas de maneira a conseguir um 

impacto a longo prazo nas experiências dos alunos e na estrutura em que eles evoluem. 

Os educadores estão de acordo sobre o facto de que a prática do feedback deve ser um               

processo recíproco, tanto se for vista como uma prática formal como informal: as pessoas e a 

organização como um todo podem beneficiar de uma prática circular de feedback. As respostas 

sugerem que é importante para os facilitadores darem espaço aos alunos para a reflexão para 

que estes consigam “apropriar-se do feedback que recebem”; o feedback devia ser uma               

conversa aberta onde todas as partes envolvidas podem explicar as suas ações antes de decidi-

rem em conjunto os passos seguintes a tomar. Adicionalmente, foi observado que sem o          

consentimento do recetor, o feedback oferecido pode nunca ser implementado por este.

Os professores, principalmente aqueles que trabalham no ensino superior, são da opinião de 

que os alunos são resistentes ao feedback, seja quantitativo ou qualitativo.

Os resultados da investigação sugerem que também é importante que os que oferecem             

feedback percebam todo o contexto, para que possam definir objetivos de aprendizagem, o que 

só pode ser feito se eles próprios receberem feedback dos alunos.

Todos os participantes dos focus groups reportaram uma compreensão semelhante sobre o  

feedback verbal, que pode ser sintetizada assim:
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consentimento do recetor, o feedback oferecido pode nunca ser implementado por este.

Os professores, principalmente aqueles que trabalham no ensino superior, são da opinião de 

que os alunos são resistentes ao feedback, seja quantitativo ou qualitativo.

Os resultados da investigação sugerem que também é importante que os que oferecem             

feedback percebam todo o contexto, para que possam definir objetivos de aprendizagem, o que 

só pode ser feito se eles próprios receberem feedback dos alunos.

Todos os participantes dos focus groups reportaram uma compreensão semelhante sobre o  

feedback verbal, que pode ser sintetizada assim:

Perceber o 
contexto

Ter uma discussão 
aberta

Definir objetivos 
SMART

          Em que momento do ciclo de aprendizagem se encontra o aluno?

          Assegurar que a pessoa recetora do feedback está consciente da intenção do feedback 

e que não o vai encarar como uma crítica pessoal, mas sim como uma oportunidade para 

crescer e aprender

          Compreender as características da pessoa, adaptar o feedback; o feedback é algo único 

e individual; evitar comparações

          Dar tempo para a reflexão sobre o feedback

          Esclarecer e dar explicações quando é necessário

          Ensinar como celebrar o sucesso

          Específico

          Mensurável

          Alcançável

          Orientado para o resultado

          Limitado no tempo

QUANDO

Grande parte dos participantes dos focus groups expressou dificuldades em relação à forma 

como oferecer o feedback. Embora existam vários modelos, dar feedback depende das                

características da pessoa e da posição no seu ciclo de aprendizagem. Ser “crítico e justo” 

enquanto se é “aberto à discussão”, respeitando a “sensibilidade” de todos pode ser desafiante. 

Os participantes dos focus groups do projeto FEEDBACK partilharam connosco as suas             

melhores experiências enquanto “mensageiros” e “recetores” de feedback.

As atividades de feedback qualitativo complementam muitas vezes a avaliação quantitativa; os 

alunos têm notas e os trabalhadores têm inúmeras variáveis quantitativas que podem pesquisar 

para conhecerem o seu desempenho (por exemplo, prazos ou metas que indicam quantas vezes 

algo é alcançado ou produzido).  

No entanto, “a avaliação é um feedback bruto” e os professores lamentam o caráter definitivo 

das notas, que “apenas avalia a prática do aluno feita no passado” e não dá nenhuma informação 

sobre como o aluno pode aprender mais. O mesmo problema acontece no espaço de trabalho 

quando apenas se avalia “a performance, mas não se percebe o contexto”.

Os participantes dos focus groups partilharam as suas perspetivas sobre a aplicação do                 

feedback nas diferentes fases do ciclo de aprendizagem, como apresentadas abaixo.
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Planear o feedback

Questionar

Acompanhar

          Encontrar o momento certo 

para dar feedback

    Aplicar no fim do ciclo /             

atividade de aprendizagem

          Decidir a frequência

          Perguntar ao aluno como é que acha que está e o que pode fazer para melho-

rar, ajudando-o a apropriar-se do feedback e a envolver-se na sua jornada de           

aprendizagem 

          Garantir o desenvolvimento contínuo

        Perceber que a mudança pode demorar (por exemplo, devido a barreiras 

estruturais, a mentalidades resistentes)

    Decidir sobre as formas mais 

adequadas

          Dividir o feedback em temas

          Dar exemplos específicos



MODELO DE FEEDBACK PARA MELHORAR A APRENDIZAGEM

Após a revisão da literatura e a análise e interpretação de diferentes vivências e perceções         

partilhadas durantes os focus groups,, os parceiros do projeto FEEDBACK identificaram 

elementos chave que devem ser considerados quando se aplica o feedback em experiências de 

aprendizagem. O modelo aqui apresentado  vai apoiar a próxima fase do projeto: o                        

desenvolvimento de recursos de aprendizagem digitais para apoiar a prática do feedback,          

incorporando métodos de aprendizagem baseados nas artes

O MODELO BÁSICO

Como foi destacado por Paulson, Padgett, Skinner (2017), os autores Ilgen, Fisher e Taylor 

(1979) identificaram o  processo de feedback como um caso especial no processo geral da 

comunicação. Os fatores que influenciam a eficácia do feedback podem ser divididos em três 

categorias gerais:

          a fonte do feedback – parte do processo de aprendizagem e de acordo com os objetivos 

definidos pelos educadores / facilitadores

          o recetor do feedback – adaptado às necessidades do aluno

          a mensagem do feedback – útil e motivadora

O Feedback flui através de diferentes canais seguindo várias direções numa rede de atores que 

agem para alcançar um objetivo comum claro.
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O feedback é uma parte integrante do processo de aprendizagem. Tanto o recetor do feedback 

- neste caso os alunos - como o mensageiro, têm de trabalhar juntos para garantir que o          

feedback responde às necessidades de cada indivíduo. Frequentemente “os professores veem o 

feedback como algo isolado dos outros aspetos do processo de ensino e de aprendizagem, e 

consideram-no como uma atividade da responsabilidade do professor” – Spiller (2014).

Não faz sentido obter feedback se este for dado muito tarde, ou não ajudar no processo de 

aprendizagem do aluno, ou seja, nestes casos o feedback não será útil e não pode ser usado para 

implementar melhorias durante o ciclo de aprendizagem. Adicionalmente, os alunos devem ser 

apoiados para entenderem a importância do feedback e a necessidade de o adequar às suas 

necessidades – dando o feedback no momento certo, garantir que é útil e assegurar que           

desenvolve as competências do indivíduo, ajuda-os a ter mais sucesso no futuro.

O PROCESSO DE FEEDBACK

Como uma dádiva, o feedback é eficaz se:

          for desenhado com precisão pela fonte/origem do feedback, estando relacionado com os 

objetivos específicos e sendo apropriado ao contexto dos recetores (PASSO 1 – ENTREGA)

      os recetores estiverem prontos para receber e refletir sobre o feedback (PASSO 2 –           

REFLEXÃO)

          os recetores atuarem sobre o feedback e melhorarem o seu trabalho e aprendizagem futura 

(PASSO 3 – FOCO)
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DESENHO DA MENSAGEM DE FEEDBACK

Como desenhar uma mensagem de feedback?

Ter uma ideia clara sobre:

        as características e necessidades específicas da fonte(s) e do recetor(es)

        um objetivo claro e comum a alcançar

O desenho da mensagem de feedback deve considerar três dimensões: o CONTEÚDO, o 

TEMPO, e o ESTILO.

CONTEÚDO

O conteúdo de feedback tem de estar relacionado com um objetivo de aprendizagem                

específico e considerando:

        os conhecimentos ou competências a adquirir (incluindo as competências técnicas e as 

transversais), (O QUÊ?)

        o processo usado para alcançar o objetivo (COMO VOU?)

        os passos seguintes que  serão úteis para alcançar o objetivo (PARA ONDE?) 

        a pertinência, o ajuste e o detalhe, através de observações e materiais que apoiem a fase de 

reflexão

! O Feedback pode estar relacionado com o propósito e com os critérios de avaliação de uma 

tarefa específica, por isso é importante ter uma lista de critérios, também identificados como 

“grading rubric”, “grading schemes”, e “scoring guides”, que expõem os critérios de avaliação e 

o desempenho esperado, nos quais deve ser baseado o feedback. 

TEMPO

O feedback deve ser dado:

        no momento certo

        em diferentes momentos do processo (periodicamente, frequentemente), ao longo do ciclo 

de aprendizagem,

        com a duração apropriada (dê tempo ao feedback!)

! O feedback é mais útil durante a fase de “reflexão” do processo de aprendizagem, ajudando a 

identificar problemas e a refletir sobre a experiência. 

! Os momentos de feedback têm de ser agendados com antecedência em relação ao início da 

tarefa/processo, mas o calendário tem de ser flexível (em termos de momentos e de duração), 

respondendo às necessidades que aparecem durante o trabalho em curso.

ESTILO

O feedback tem de ser dado num estilo apropriado que é composto por:

        forma (escrita, oral)

        tom (formal, informal)

        canal (digital, presencial) 

        meio (vídeo, texto, imagem)

! Não há uma resposta certa: adotar o estilo do recetor pode ajudar, mas às vezes não é a               

escolha certa – também tem de se adaptar ao contexto.

! Usar diferentes formas (por exemplo, tanto feedback oral como escrito), canais, meios pode 

apoiar melhor o processo.
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O MODELO GERAL

10 REGRAS DE OURO DO FEEDBACK

Um bom feedback acontece quando:

       é adaptado às necessidades e características do recetor

       destaca o valor do recetor

       está relacionado com um objetivo claro de aprendizagem

       é direto e claro, deixando pouco espaço para erros de interpretação

       foca-se nos aspetos positivos (e não só nos negativos)

       oferece comentários sobre os quais o recetor pode agir

       baseia os comentários em comportamentos ou materiais concretos – não generaliza

       é oportuno e imediato

    não pressiona o recetor a sentir-se de uma maneira específica, mas oferece opiniões           

ponderadas que podem ser rejeitadas

       não atua como autoridade, mas usa comentários como “Gostei quando tu… Mas gostaria de 

ver mais…”
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PORQUÊ BASEADA NA ARTE?

O objetivo da aprendizagem com base na arte não é ensinar as pessoas a serem artistas, mas sim 

criar experiências de aprendizagem intensivas e imersivas através de processos artísticos que 

facilitam novas perspetivas (Nissley, 2010).

Taylor (2008) especifica quatro principais vantagens na aprendizagem com base na arte:

       corresponde a formas tácitas de conhecimento ou de experiências sensoriais diretas

    são experiências que podem ser entendidas de uma forma holística e não através de              

processos lógicos e sistemáticos

       fomentam a construção de significados relacionados com a experiência pessoal

       podem ter um impacto a longo prazo como resultado de serem partilhadas e interessantes

As iniciativas baseadas na arte não visam servir os objetivos da educação artística (por exemplo, 

perceber os conteúdos técnicos ou históricos). O seu principal objetivo não é produzir um 

trabalho artístico, mas sim desenhar “a aprendizagem criativa através de uma aliança com os 

processos pedagógicos artísticos” - Kerr, Cheryl and Lloyd, Cathryn (2008). Esta abordagem 

orientada para o produto, visa facilitar as iniciativas baseadas na arte que são “instigantes e 

capazes de cativar as pessoas para a reflexão, autoavaliação e o desenvolvimento de um            

conhecimento novo e diferente das questões organizacionais” e, por isso, pode ser relacionado 

com a prática de feedback – Schiuma (2009).

Consideramos que tal como a aplicação da prática de feedback ao longo do ciclo de                 

aprendizagem, as iniciativas baseadas na arte podem também garantir um impacto contínuo, se 

forem aplicadas de uma forma sustentável, alinhadas com uma estratégia e com o                        

conhecimento de que, ao realizar uma experiência ao nível pessoal, esta também pode ser          

aplicável a um grupo e, consequentemente, a uma comunidade/público em geral.CONNEC

RELACIONADO COM A PRÁTICA DO FEEDBACK

De acordo com a matriz “Arts Value” apresentada por Schiuma (2009), há diferentes                 

“categorias que identificam os possíveis impactos que as iniciativas baseadas na arte podem ter, 

em termos de benefícios relacionados com a mudança das pessoas e/ou com os benefícios                  

relacionados com o desenvolvimento organizacional”.

Relacionando a prática do feedback com as experiências de aprendizagem, os parceiros do          

projeto FEEDBACK desenvolveram e desenharam uma matriz que relaciona os três passos de 

feedback – entrega, reflexão e foco - com três graus de iniciativas baseadas na arte -                   

sustentabilidade, reflexão e transformação
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em termos de benefícios relacionados com a mudança das pessoas e/ou com os benefícios                  
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Relacionando a prática do feedback com as experiências de aprendizagem, os parceiros do          

projeto FEEDBACK desenvolveram e desenharam uma matriz que relaciona os três passos de 

feedback – entrega, reflexão e foco - com três graus de iniciativas baseadas na arte -                   

sustentabilidade, reflexão e transformação
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processos pedagógicos artísticos” - Kerr, Cheryl and Lloyd, Cathryn (2008). Esta abordagem 

orientada para o produto, visa facilitar as iniciativas baseadas na arte que são “instigantes e 

capazes de cativar as pessoas para a reflexão, autoavaliação e o desenvolvimento de um            

conhecimento novo e diferente das questões organizacionais” e, por isso, pode ser relacionado 

com a prática de feedback – Schiuma (2009).

Consideramos que tal como a aplicação da prática de feedback ao longo do ciclo de                 
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INICIATIVAS DE FEEDBACK BASEADAS NA ARTE PARA A SUSTENTABILIDADE

As atividades de feedback através da arte são eficazes se desenhadas de uma forma sustentável, 

ou seja:

PASSO 1 – ENTREGA
Relacionado com 
objetivos específicos  

INICIATIVAS ATRAVÉS 

DA ARTE PARA A 

SUSTENTABILIDADE

As iniciativas baseadas na arte preveem um impacto            

sustentável e benefícios, tanto ao nível individual como ao 

nível de grupo, mas devem ser vistas como um projeto 

contínuo. Não significa que os alunos produzam trabalhos 

artísticos, mas sim o uso de trabalho artístico existente 

(filmes, poemas, pinturas – produtos e processos) catalisa 

a motivação para refletir e focar.
Assim, dependendo dos objetivos específicos de aprendizagem para o(s) aluno(s), as iniciativas 

com base na arte podem ser planeadas considerando o tempo, intensidade e natureza para         

conduzir os alunos no seu ciclo de aprendizagem.
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em termos de benefícios relacionados com a mudança das pessoas e/ou com os benefícios                  
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conhecimento de que, ao realizar uma experiência ao nível pessoal, esta também pode ser          

aplicável a um grupo e, consequentemente, a uma comunidade/público em geral.CONNEC

RELACIONADO COM A PRÁTICA DO FEEDBACK

De acordo com a matriz “Arts Value” apresentada por Schiuma (2009), há diferentes                 

“categorias que identificam os possíveis impactos que as iniciativas baseadas na arte podem ter, 

em termos de benefícios relacionados com a mudança das pessoas e/ou com os benefícios                  

relacionados com o desenvolvimento organizacional”.

Relacionando a prática do feedback com as experiências de aprendizagem, os parceiros do          

projeto FEEDBACK desenvolveram e desenharam uma matriz que relaciona os três passos de 

feedback – entrega, reflexão e foco - com três graus de iniciativas baseadas na arte -                   

sustentabilidade, reflexão e transformação

https://www.kaospilot.dk/

https://medium.com/@jakobwolman/creative-leadership-a-course-at-kaospilot-a80f1b97c112

EXEMPLO:

“A Kaospilot é uma escola de negócios e design, com um ensino multifacetado em liderança e 

empreendedorismo. Os nossos programas de ensino não estão desenhados para preparar os 

alunos para se adaptarem no futuro, mas sim para ajudá-los a criar o futuro.” –                   

www.kaospilot.dk 

Desenhar experiências de aprendizagem na Kaospilot é um processo artístico, que considera 

que cada momento de aprendizagem (representado por arcos) deve ser lançado para que os 

alunos o incorporem até estarem prontos para um novo momento de aprendizagem. Fechar o 

arco “permite que os alunos avancem na sua aprendizagem, explorem o que querem aprender 

mais e aprofundem o conhecimento [durante os arcos seguintes ou simplesmente criando 

novas ligações para ajudar a compreender a importância do que adquiriram em relação ao arco 

maior e sobretudo em relação ao objetivo ou visão].”

Para saber mais: https://medium.com/@jakobwolman/creative-leadership-a-cour-

se-at-kaospilot-a80f1b97c112

INICIATIVAS DE FEEDBACK BASEADAS NA ARTE PARA A REFLEXÃO

As atividades de feedback através da arte são eficazes quando permitem a reflexão, ou seja:

PASSO 2 - REFLETORES
Recetores estão prontos 
para receber e refletir 
sobre o feedback 

INICIATIVAS 
ATRAVÉS DA ARTE 
PARA A REFLEXÃO

A reflexão pode ser definida como o processo cognitivo no 

qual a pessoa tenta aumentar a sua perceção sobre               

experiências pessoais e, portanto, a sua capacidade de 

aprender com elas (Gordon & Smith Hullfish, 1961). As 

iniciativas baseadas na arte dão espaço e tempo para os 

alunos darem um passo atrás, recebendo recursos inspiradores que os ajudam a pensar através 

do feedback e identificar o que têm de reaprender, melhorar e focar. As iniciativas baseadas na 

arte funcionam como um gatilho, provocando as “pessoas a questionar a sua ação”. Encorajam 

a autoavaliação, a autodisciplina, a eficácia, a autoconfiança, a autoestima e a reflexão sobre a 

vida, o que leva ao desenvolvimento de atitudes e comportamentos” - Schiuma (2009).

Fonte: University of the Arts London
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https://toolbox.hyperisland.com/

Considerando o objetivo de cada atividade de feedback aplicada ao longo da experiência de 

aprendizagem, a Hyperisland partilha alguns exemplos de iniciativas baseadas na arte que            

envolvem os participantes num processo artístico de geração de ideias, para a co-construção de 

novos projetos e conceitos, e para o acompanhamento da aprendizagem, com momentos de 

avaliação individual e de grupo.

Um exemplo da prática de feedback através da arte é a construção de um mapa de interações 

entre os membros da equipa durante o ciclo de aprendizagem – para cada interação, cada           

participante desenha uma linha que o liga a outro participante e adiciona 1 ou 2 palavras que 

caracterizam a interação. No fim, os participantes podem visualizar o mapa e fazer uma sessão 

de feedback (escrita ou oral) considerando as 3 principais características das interações              

ocorridas durante aquele período de tempo. Os resultados permitem que os participantes 

façam uma reflexão sobre a sua performance, considerando o processo de aprendizagem, a 

ação individual e a eficácia da equipa.

Para saber mais: http://toolbox.hyperisland.com/

https://www.hyperisland.com/

A reflexão pode ser definida como o processo cognitivo no 

qual a pessoa tenta aumentar a sua perceção sobre               

experiências pessoais e, portanto, a sua capacidade de 

aprender com elas (Gordon & Smith Hullfish, 1961). As 

iniciativas baseadas na arte dão espaço e tempo para os 

alunos darem um passo atrás, recebendo recursos inspiradores que os ajudam a pensar através 

do feedback e identificar o que têm de reaprender, melhorar e focar. As iniciativas baseadas na 

arte funcionam como um gatilho, provocando as “pessoas a questionar a sua ação”. Encorajam 

a autoavaliação, a autodisciplina, a eficácia, a autoconfiança, a autoestima e a reflexão sobre a 

vida, o que leva ao desenvolvimento de atitudes e comportamentos” - Schiuma (2009).

EXEMPLO:

“Hyperisland desenha experiências de aprendizagem transformadoras para permitir o               

crescimento – para indivíduos e para empresas. Capacitam os alunos e os participantes com 

uma mentalidade aberta e com competências relevantes que realmente colocarão em prática.” 

- www.hyperisland.com
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http://www.artfulleader.eu/

https://www.youtube.com/watch?v=Wc5IpN3Pgv

EXEMPLO:

O projeto “The Artful Leader” foi criado para desenvolver a próxima geração de líderes               

serventes através da arte. - www.artfulleader.eu 

O modelo de liderança servente baseia-se numa série de características que “enquanto estilo 

de gestão aplicado aos novos negócios emergentes, pode servir como base para as organizações 

que querem construir estruturas corporativas baseadas na responsabilidade, na capacitação e na 

confiança.” – (van Dierendonck, 2011). O uso da arte como um produto aplicado a cada uma 

das características da liderança servente permite que os alunos sejam expostos a arte (filmes, 

pinturas, testemunhos de artistas, etc.), e assim, refletir sobre como podem melhorar as suas 

atitudes/comportamentos enquanto líderes. 

Um exemplo de atividade, recorre ao vídeo da Royal Opera House, que entrevista diferentes 

diretores artísticos para discutir o seu papel no palco e no grande ecrã, ajudando os alunos a 

perceberem os momentos em que o líder toma o controlo e quando este dá um passo atrás e os 

deixa ser os protagonistas – demonstrando os benefícios em ser um líder que se preocupa com 

as necessidades e os sucessos da sua equipa.

Veja o vídeo aqui: : https://www.youtube.com/watch?v=Wc5IpN3PgvM

INICIATIVAS DE FEEDBACK BASEADAS NA ARTE PARA A TRANSFORMAÇÃO

As atividades de feedback através da arte são eficazes quando permitem a transformação, ou 

seja:
PASSO 3 – FOCO
Recetores agem de 
acordo com o feedback e 
melhoram o seu trabalho 
e aprendizagem futura

INICIATIVAS ATRAVÉS 
DA ARTE PARA A 
TRANSFORMAÇÃO

A mudança pode ser entendida como um momento 

disruptivo para o desenvolvimento do conhecimento, do 

comportamento e/ou das atitudes. Uma vez entendido o 

que pode ser melhorado (Passo 2), os alunos podem dar 

um passo com o feedback e transformar-se a si próprios, à 

aprendizagem, à prática profissional, etc.  

As iniciativas baseadas na arte apoiam os alunos a tomar decisões mais rápidas sobre o próximo 

passo que podem conquistar; diferentes perspetivas criam várias possibilidades de caminhos 

focados nos objetivos iniciais, mas que permitem avançar para um trabalho e aprendizagem de 

futuro.
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ENTREGA, REFLEXÃO, FOCO

COMO VAMOS PROSSEGUIR

O feedback é utilizado todos os dias por todos nós, mas é bem recebido e aplicado? Quanto 

pensamos sobre o conteúdo, o tempo e o estilo que usamos ao dar feedback? Há um espaço 

seguro para oferecer feedback? Os alunos estão dispostos a receber feedback? Sabem como 

ouvir, entender e responder? Estão a usar o espaço para aprender ou para se exibirem?

Não pretendemos dar uma fórmula mágica para transformar os educadores e os alunos em 

peritos de feedback, mas procuramos fornecer a inspiração e os recursos para ajudar a entender 

e a explorar a prática do feedback, melhorando as experiências de aprendizagem, cativando 

tanto os educadores como os alunos na experiência de aprendizagem e no crescimento 

enquanto cidadãos globais.

Estamos a partilhar este breve documento agora. Estamos a refletir sobre a relação entre o 

modelo de feedback e as iniciativas baseadas na arte. Vamos focar a nossa próxima atividade na 

realização de um novo produto – uma toolkit digital para apoiar no desenvolvimento de boas 

práticas de aprendizagem que incluam a prática de feedback através da arte e, assim, promover 

uma aprendizagem contínua e aprendentes autoeficazes.



ACOMPANHE O PROJETO FEEDBACK!

www.thefeedbackproject.eu 
www.facebook.com/thefeedbackproject
@feedbackeu 


